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Parceria:

Conheça iniciativas que nascem
nas comunidades e ampliam os
horizontes de seusmoradores com
conhecimentos de programação,
educação em informática,
startup verde e inclusão. Afinal,
a tecnologia sómelhora a vida
na periferia se sua gente estiver
empoderada. Quem sabe o que a
quebrada precisa é quem vive nela
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AkinAbaz, da
InfoPreta, lutapela
inserçãodemulheres
edapopulaçãonegra
eLGBTQIAP+no
mercadode trabalho



ENTREVISTA

SOZINHA,
A INTERNET
NÃO
EMPODERA
NINGUÉM

NoBrasil,oacessoàinternetéumdireitodetodos,mas,segundoo
CentroRegionaldeEstudosparaoDesenvolvimentodaSociedadeda
Informação(Cetic.br),14%dapopulação(26milhõesdepessoas)nunca
usouainternet;dessetotal,81%recebematédoissalários-mínimos
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Em 2021, o antropólogo,
professor e pesquisador capi-
xaba David Nemer publicou
pela editora Mil Folhas o li-
vro Tecnologia do Oprimido
– Desigualdade e o Mundano
Digital nas Favelas do Brasil.
A base do trabalho é a experi-
ência de moradores do Terri-
tóriodoBem,umcomplexode
favelas em Vitória, capital do
Espírito Santo. Nemer inves-
tigou o uso que a população
favelada faz da tecnologia – a
favor de representatividade e
empoderamento–,combinan-
do as próprias pesquisas com
o pensamento do educador
pernambucano Paulo Freire
(1921-1997). Mundialmente
conhecido, Freire é patrono
da educação no Brasil e pau-
touseusensinamentosna jus-
tiça social.

EXPRESSONAPERIFA–Por
queabordarPauloFreireem
seusestudos?

David Nemer – Durante
meu doutorado nos EUA, o
ambiente de admiração [dos
acadêmicos por Paulo Freire]
me influenciou. Virei fã de
seusensinamentos.Ousovago
quePauloFreire fazdapalavra
“opressão” foi tanto fraqueza
quantopontoforteemPedago-
gia do Oprimido [lançado em
1968, o livro mais famoso de
Freire analisa a relação entre
colonizador e colonizado; é
referência mundial nas Ciên-
cias Sociais e fundamental pa-
ra a pedagogia crítica]. Freire
permitiu que pesquisadores
e pessoas de origens muito
distintas lessem sua própria
experiência de (des)vantagem
no texto, e construíssem seus Fo
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FELIPEMIGLIANI,PERIFACONNECTION

Autordolivro“TecnologiadoOprimido”dizcomo
oambientedigitalpodeseruminstrumentode
justiçasocialnasfavelasdoBrasil
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SOBREOAUTOR

NascidonoEspírito
Santoem1983,David
Nemeréespecializado
naantropologiada
informática.NosEstados
Unidos,dáaulasno
DepartamentodeEstudos
deMídiadaUniversidade
daVirgínia.Pesquisador
emHarvard,Nemermostra
quetecnologiasdigitais
podemampliaraopressão
eaomesmotemposer
ferramentasna lutapela
liberdade (desdequeos
oprimidos tenhamvozem
seudesenvolvimento).
Desde2018,oautorde
TecnologiadoOprimido
monitoragruposde
políticanoWhatsApp
eescrevesobreouso
dadesinformaçãopela
extremadireitaparase
radicalizareganharpoder.
Cientista renomado,Nemer
já foiameaçadoporcausa
desse trabalho.

TERRITÓRIODOBEM

Ocomplexode favelas
emVitória (ES)unehá
maisde 15anos, sobuma
mesma identidade, as
comunidadesdeJaburu,
EngenhariaeFlorestaedos
bairrosdaPenha,Bonfim,
Itararé,Consolação,
GurigicaeSãoBenedito.
Foi de liderançassociais a
iniciativadedesconstruir
a imagemdeviolência
associadaaos territórios.

própriossignificados.Façoisso
emmeulivroemostrocomoas
ideiasdelesãoatemporaiseim-
portantes para se entender as
dinâmicas tecnológicas atuais
e futuras.

PorqueestudaroTerritório
doBem?

Entender a opressão em
uma cidade como Vitória
pode nos ajudar a entender
a opressão no Brasil. Ao focar
em cidades fora daquelas tra-
dicionalmente consideradas
como parte do âmbito global,
como São Paulo ou Rio de Ja-
neiro, quero chamar a aten-
ção para o fato de que essas re-
giões intermediárias sãoonde
seesperaqueamaiorparteda
população mundial viva nos
próximos anos.

Vocêescrevequeacadêmi-
cos e desenvolvedores não
enxergamos oprimidos co-
mo agentes de tecnologia,
só consumidores. Quais as
consequênciasdessetipode
estigmatização?

Tecnologias digitais são
programadas por algoritmos
que prescrevem como as pes-
soas devem usá-las. Sãodesen-
volvidas ou no Vale do Silício
ou sob sua visão de mundo. A
maioriaé feitaparaquemtem
educação formal e ocidental,
últimoscomputadores e celu-
lares, internet rápida e cons-
tante. Já para os oprimidos,
como os moradores do Terri-
tório do Bem, querem dizer
comosecomportar.Deacordo
comPauloFreire, ocomporta-
mentodooprimidoédefinido
pelo opressor, uma forma de
controle que o impede de al-
cançar a liberdade.

Como desenvolver tecno-
logias para uma sociedade
mais justa?

Devemos trazer o conceito
da Tecnologia Mundana para
a raiz dos desenvolvimentos
tecnológicos. Os oprimidos
deveriam ser parte do proces-
so de tomada de decisão para
tecnologias do futuro. Só as-
sim pode ser que se promova
aesperança.Seguindoaadver-

domíniodatecnologia.Aideia
dequeatecnologiavaipromo-
ver alguma grande mudança
social deve ser questionada,
para que possamos entender
como promover uma socieda-
de menos opressora.

Políticas públicas como a
dos telecentros, noTerritó-
rio do Bem, são caminhos a
seguir?Comopodemoscom-
bateradesigualdadenos lu-
garesmaispobres?

Infelizmente o projeto dos
telecentros em Vitória foi des-
continuadosoba justificativa
quehojeomundoestá ‘móvel’
e que uma rede Wi-Fi resolve-
ria a desigualdade digital. A
pandemia nos mostrou como
esse pensamento é perigoso,
jáqueficoumaisevidenteque
muitas pessoas não tinham
sequer um tablet para acessar
aulas online. É desmotivador

tência de Freire, se os desen-
volvedores insistememimpor
suas próprias decisões em
como as tecnologias devem
ser prescritas e usadas, elas
nunca tratarão de libertação
e empoderamento e podem
originaraindamaisopressão.

ATecnologiaMundanaapa-
rece bastante em seu livro.
Ela “repara” a falta de infra-
estrutura nas periferias e
melhoraaqualidadedevida
dosmoradores?

Tecnologia Mundana se re-
fere a processos em que opri-
midos se apropriam de tecno-
logias cotidianas — artefatos,
operações e espaços tecnoló-
gicos—paraaliviaraopressão
e buscar qualidade de vida. O
casodoGustavo,napágina75,
é a melhor forma de exempli-
ficar reparo e infraestrutura.
Dono de uma lan house, ele
teve que montar sua própria
infra para poder trazer inter-
net para cima do morro.

Nolivrovocêdescreveacon-
tecimentosqueevidenciam
oabismosocialdelugargeo-
gráfico,classeeraça.Umdos
casoséodas‘jornadasdeju-
nho’ de 2013. Os problemas
sociaisnavidaoffline foram
transferidosparaainternet?

Sim. Nos protestos, as pla-
taformas de mídias sociais
[foram usadas] tanto para em-
poderar quanto controlar a
participaçãopolítica.Pormais
queainternetsejaconsiderada
abertaedemocrática, sozinha
elanãoprovêespaçosdedemo-
cracia, inclusão e onde todos
tenham voz. Nas jornadas de
junho, os moradores do Ter-
ritório do Bem foram aos pro-
testos tarde, não por falta de
conexãoàinternet,masprinci-
palmentedevidoàsegregação
social, jáquequem organizou
os protestos foi a classe média
estudantil e a informação
circulou [nas mídias digitais]
principalmente nessa bolha.
Trazer mais serviços baseados
na internet não conserta as
mazelas sociaisarraigadasem
divisões sociais mais profun-
das.Essasdivisõesvãoalémdo

ter que escrever um currículo
ou um trabalho escolar no ce-
lular ou num tablet pequeno,
porque essas tecnologias não
foram feitas para isso. O míni-
mo que se espera é um laptop
ou notebook para diminuir o
impactonegativonatransição
paraasaulasonline. Isso seria
algo emqueos telecentrospo-
deriam ajudar.

Agentes de Inclusão ajuda-
vam as pessoas a usar as tecno-
logias e a buscar informações;
as pessoas estudavam juntas.
Pormaisqueaglomeraçõesnão
fossempossíveisnapandemia,
acredito que esses espaços se-
riam parte da solução. Assim
comolanhouses, esses lugares
são comunitários. Neles é pos-
sívelpromoveraulasdeprogra-
mação,depreservaçãodomeio
ambienteehackerspaces.Noli-
vroeucontoqueasmãesdoTer-
ritório precisavam trabalhar o
dia inteiro e os telecentros e as
lan houses funcionavam co-
mo um espaço para deixar os
filhos. Diversos casos ilustram
oquãoimportanteelessãopara
acomunidade.

A ascensão da extrema di-
reitanomundoserefletiuno
Brasileafetouaseleiçõesde
2018.Circulanainternetaté
hoje uma enxurrada de de-
sinformaçõesevocêchegou
a ser ameaçadona internet
aoalertar para esseproble-
ma.Ahistóriapodese repe-
tir em2022?

Prevejoqueem2022adesin-
formaçãovaicircularcommais
intensidade.OBrasilestánuma
crise semprecedentese,paraa
reeleição, Bolsonaro precisará
fabricarumarealidadediferen-
te e convencer sua base, cada
vezmenor, avotarnele.Vemos
o TSE [Tribunal Superior Elei-
toral] engajado, fazendo cam-
panhas e buscando soluções,
masasempresasde tecnologia
deixam a desejar. O Telegram,
por exemplo, se recusa a con-
versar. O Twitter não toma ati-
tude contra contas verificadas
quecontinuampublicandode-
sinformaçãosobrevacinaçãoe
eleições. Tudo leva a crer que a
história se repetirá.
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parasabermaissobrecadaumdos
projetosdetecnologiaeimpactosocial
retratadosnestareportagem
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TauanMatos (esq.)
é um dos líderes
doMais1Cod

NASMÃOSDACOMUNIDADE
Conheçainiciativasdeimpactodigital,socialeprofissionalquebrotamnaperiferiadeSãoPauloeganhamprojeçãonoPaís

TECNOLOGIA

NATALYSIMÕES

ESTERCAETANO

O projeto de formação em
tecnologia ensina linguagem
de programação para a ju-
ventude da periferia. A ideia
é preparar os estudantes para
solucionar problemas nas co-
munidadesemquevivem,além
de fazer com que sejam reco-
nhecidos como mão de obra
qualificada no mercado de tra-
balho. Em dois anos na ativa, a
Mais1Codejátocouatrajetória
de 490 jovens acima de 16 anos
e ganhou o selo de negócio de

impactosocialdaArtemisia,or-
ganização sem fins lucrativos
pioneira na disseminação e no
fomento desse tipo de iniciati-
va no Brasil. As atividades são
online e gratuitas.

Com o auxílio de empresas
parceiras e encontros sema-
nais comprofissionaisdomer-
cado que atuam como mento-
res, os estudantes passam por
um letramento em banco de
dados, desenvolvimento web,
software e outras ferramen-

tas. O projeto também con-
tribui para identificar quem
tem perfil de empreendedor
e quem prefere trabalhar em
empresas de tecnologia. “Te-
mos psicólogos que ajudam a
evitara síndromedo impostor,
para que eles não pensem que
não são capazes de estar onde
estão, porque são jovens sem
oportunidades e com muito
desejo de fazer acontecer”, diz
Tauan Matos, um dos líderes
do programa.

Estimular jovens das peri-
ferias de São Paulo a usar a
tecnologia a favor do próprio
desenvolvimento e da qualida-
de de vida em seus territórios
é um dos principais objeti-
vos do coletivo Perifatec. “[O
projeto] nasceu pra quebrar
barreiras e educar tecnologi-
camente pessoas que não têm
acesso ou não sabem utilizar
as ferramentas para trabalho
e para estudo”, afirma Luis
Nascimento, jornalista e um
dos criadores da iniciativa.
“Acho que o futuro é isso que a
gente está vivendo agora, mas
nem todos têm acesso, esse é
o problema. Nem todos têm o
celular de qualidade, o com-
putador, um videogame de
primeira geração. É um pouco
do que a desigualdade traz.”

O Perifatec é formado por
jovens da região do ABC e de
periferiasdacidadedeSãoPau-
lo. Eles atuam junto aos mora-
dores no ensino da tecnologia
como ponte para autonomia,
solução de problemas, des-
construção de estereótipos e
encurtamento de distâncias
sociais. Em 2021, o grupo pro-
moveuoficinasonlineetrilhas
de aprendizado em parceria
com a IBM. O Black Tech reu-
niu mais de 180 pessoas par-
ticipantes no aprendizado de
criação de currículos, lógica
deprogramação,e inteligência
artificial. “As pessoas agrade-
ceram todo o evento e ficaram
animadascomaideiadatecno-
logia em favor dos territórios,
entusiasmadas”, relembra.
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PauloVinicius, de
20anos,morador
doGrajaú, tevede
trancar a faculdade
napandemia,
voltouaestudar na
Mais1Code, retomou
oensino superior e
hoje é voluntário no
projeto. Ele afirma
queamentoria que
recebeuquando
era alunooajudou
adesenvolver
umprojetode
reciclagempara
periferias. “As
pessoas vão
conseguir agendar
coletasdemateriais,
como latinhase
papelão, e trocar
óleode friturapor
sabonete”, diz
Paulo. “Tudoserá
feito apartir de
umagendamento
numaplicativoque
mapeiaos locais
decoleta.Meu
objetivo équeo
valor da taxade
usodaplataforma
seja investido
emprojetosde
educação.”

MAIS1CODE

PERIFATEC
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Jovens Hackers:
programação, robótica
e culturamaker

Aula presencial
doMinas que
Programam
(pré-pandemia)

Karina do Carmo e José Neto
integram a startup verde

RIVIANELEITE,EMBARQUENODIREITO

ESTERCAETANO

ANDRESSAMARQUES

Organização voltada ao
ensino de programação, ro-
bótica e cultura maker para
crianças e adolescentes da
periferia, a Jovens Hackers foi
criada pelo empreendedor so-
cial Arthur Gandra, de Franco
da Rocha. “Apesar de tudo, eu
tive alguns privilégios. Estu-
dei com bolsa de 100% pelo
Programa Universidade para
Todos (Prouni) e queria devol-
ver isso para a sociedade”, diz
Arthur. “Quando a gente rece-
be uma criança aqui, ela pode
ter um empregonaáreade tec-
nologia e também acessar ou-
tros aprendizados, como cria-
tividade, trabalhoemequipee
raciocínio lógico, para usar na
vida, independente da profis-
são que escolher”, conta.

Em2017,oprojetoda Jovens
Hackers foi contemplado no

edital municipal do Programa
para a Valorização de Inicia-
tivas Culturais (Vai Tec). Já na
primeira turma, conseguiu
formar 500 crianças entre 8 e
12 anos de alta vulnerabilida-
de social. Surgiaaliumaescola
quecobra,dequempodepagar,
o equivalente a 25% de cursos
particulares convencionais. E
há aulas gratuitas online para
quemnãotemcomoarcarcom
amensalidade.Adolescentesde
13 a 17 anos também são aten-
didos.Apartirdos16, sãoofere-
cidos cursos de empreendedo-
rismo e mercado de trabalho.
Aotodosão1.200alunosem24
EstadosenoDistritoFederal.O
sonho agora é montar um ban-
co de talentos e encaminhar a
juventude para o mercado de
trabalhopormeiodeparcerias
com empresas.

Criado em 2015 para con-
frontar o padrão básico de gê-
nero e raça nas áreas de ciên-
cia, tecnologia e computação
(em que predominam homens
brancos), o Minas que Progra-
mam ensina meninas e mu-
lheres, principalmente negras
e indígenas,aprogramar,além
depromoverpalestras,oficinas
e grupos de estudo. “Percebía-
moscursosapreçosproibitivos
e poucos espaços onde elas es-
tivessem confortáveis”, conta
a programadora Bárbara Paes,
uma das três autoras do proje-
to junto de Fernanda Balbino e
Ariane Cor. “‘Vamos fazer isso
serumacoisafácil’,pensamos.”

Engajado na criação de um
ambiente acolhedor e feminis-
ta, o trio convocou profissio-
nais dispostas a compartilhar
conhecimento. Começou a
oferecer cursos em São Paulo,
chegou ao Rio de Janeiro e, na
pandemia, o modelo online se
espalhou pelo País. Um balan-
ço dos primeiros cinco anos
de atividade mostra que 60%
das ex-alunas ingressaram no
mercado de trabalho – algu-
mas ensinam no projeto. Ou-
tro fenômeno importante é a
influênciadasparticipantesna
comunidade, porque elas esti-
mulam amigas e familiares a
trilhar o mesmo caminho.

Criadaem2017porJoséSales
NetonacomunidadeCapadócia
(extremonortedacidadedeSão
Paulo),aMetaReciclageméuma
reconhecida startup verde e de
desenvolvimento tecnológico
voltada para a transformação
social. Não se trata de restau-
rar computador para doar: um
eletrônico que não funciona
mais é desmontado e suas par-
tes ganham outras finalidades.
Coolers de computador, por
exemplo, viram ventiladores re-
sidenciais. “De uma impressora
antiga, a gente faz um kit para
utilizaçãoemrobóticaeducacio-
nal com mais de 20 aplicações
paracriançasdofundamental1
aoensinomédio”,diz José.

A estação de coleta e proces-
samento da rede fica na Brasi-
lândia e tem capacidade para
tratar até 5 toneladas por mês
de lixo eletrônico. Na Escola
Criativa da Comunidade Capa-
dócia, mantida pelo projeto, as
reciclagens são documentadas
em fotos e catálogos para que
sejam monitoradas até que a
peça tenha sido efetivamente
transformada.“Seumaimpres-
soraviratrêsmotores, tudoére-
gistradoeacompanhadoparaa
destinaçãoqueagentedeu.Ees-
saéacerteza,paraquemdescar-
ta conosco, de que a utilização
vai ser corretaepotencializada
com educação”, conta José.
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Já existem iniciativas da periferia para diminuir o abismo entre pobres
e ricos em relação às diferenças no acesso à informação e à educação.
Entre elas, incluir a presença de mulheres em ambientes e trabalhos

tecnológicos, territórios ainda masculinos

O acesso desigual a fer-
ramentas essenciais
atualmente — como
internet — é um pro-

blema social grave e que afeta pes-
soas do mundo todo. Na pandemia
essa diferença ficou ainda mais
evidente, e termos como exclusão e
desigualdade digital, entre outros,
se tornaram comuns.

De acordo com a União Interna-
cional de Telecomunicações (UIT),
46,4% da população global ainda
não está online. As graves conse-
quências se manifestam em vários
aspectos. “Quem não consegue se
conectar à internet está em desvan-
tagem terrível, não apenas no aces-
so à informação, mas na educação,
na obtenção de dados sobre saúde,
nas possibilidades de trabalho e nas
formas de compensar a crise econô-
mica”, explica Sónia Jorge, diretora-
-executivadaAliançaparaaInternet
Acessível, no lançamento do Roteiro
para Cooperação Digital pela Orga-
nização das Nações Unidas (ONU),
que ocorreu em junho de 2021.

O documento, que visa garantir
que todas as pessoas estejam conec-
tadas e sejam respeitadas no espaço
virtual, é resultado de um esforço
global em temas como internet, in-
teligência artificial e outras tecnolo-
gias digitais, e segue firmando alian-
ças para construir esse caminho.

Por mais mulheres no digital
Em um segmento predominan-

temente masculino, uma iniciativa
para ter mais mulheres atuando
nessa área é o Minas em Tech, pro-
jetoqueofereceformaçãoemtecno-
logia para meninas cis e trans que
estejam cursando o Ensino Médio,
além de pessoas com deficiência, e
que residam na região conhecida
como Matão, em Sumaré, cidade do
interior do Estado de São Paulo. A
ação é conduzida pela Casa Hacker,
grupo fundado por uma comunida-
de da periferia do entorno. Segundo
os organizadores, o curso gratuito
oferece treinamentos em tecnologia
digital, impressão 3D, robótica, in-
teligência artificial, segurança, pri-
vacidade e desenvolvimento de pro-

Barreiras visíveis da
desigualdade digital

MOBILIDADE

jetos, além de temas que estimulam
a presença de mulheres nas áreas de
ciência e tecnologia. As inscrições
para a próxima turma vão até o dia
11 de março, pelo site https://www.
casahacker.org/minasemtech.

Elas necessitam
“aindamais” de tecnologia
Pesquisa realizada pelo Datafo-

lha sob encomenda da 99, empresa
de tecnologia ligada à mobilidade
urbanaeàconveniência,apontaque
76%dasmulherespreferemchamar
um carro por aplicativo para cuidar
da saúde e 60% para ir ao supermer-
cado por questões de agilidade, efi-

Estematerial é produzido pelo Estadão Blue Studio compatrocínio da 99.

ciência e segurança. Os números re-
fletemoperfildospapéisdegêneros
atribuídos pela sociedade: entre os
homens, 61% usam o serviço para ir
ao shopping, a parques ou sair com
os filhos para passear. “Diante disso,
repensamos maneiras de manter
o transporte por app ainda mais
eficiente e seguro para elas”, analisa
Livia Pozzi, diretora de Operações e
Produtos da 99.

Ferramentas para
a segurança
Nos últimos dois anos, a em-

presa já investiu R$ 70 milhões
em sistemas preventivos e ferra-
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Quemnão consegue
se conectar à internet
está emdesvantagem
no acesso à informação
e à educação.
Tecnologia é algo ainda
“predominantemente”
masculino,mas o cenário
vemmudando comações
para incluirmulheres
nesse segmento: afinal,
são elas quemais
necessitamdessas
ferramentas inclusive
para se locomover com
mais segurança

Para acessar outros
conteúdos, aponte
a câmera do celular
para este QR code:

mentas de proteção ao público fe-
minino. A plataforma utiliza duas
inteligências artificiais (Pítia e
Atena) que identificam passagei-
ras em situação de maior risco e
enviam a elas somente motoristas
mulheres ou os condutores mais
bem avaliados dentro do app.

Ao final da corrida, a ferra-
menta Ártemis, desenvolvida em
parceria com a consultoria Think
Eva, rastreia e identifica palavras
e contextos relacionados ao as-
sédio deixados nos comentários,
banindo agressores e direcionan-
do as vítimas para acolhimento e
suporte. Pela Ártemis, são identi-
ficadas e banidas, em média, 730
pessoas por semana que comete-
ram algum tipo de assédio. Como
resultado dos investimentos, a app
da 99 registrou queda de 13% em
ocorrências de assédio na plata-
forma, em todo o País, no período
de julho de 2020 a julho de 2021.



*Válido para a cidade de São Paulo e região metropolitana.

Saiba mais em 99app.com/maisganhos-saopaulo

A 99 aumentou os seus ganhos 
por km em 8%! Além disso, o seu 
ganho mínimo é de R$6,50!

NOVO AUMENTO DE GANHOS

Ganhe mais para buscar passageiros 
distantes! Quanto maior a distância, 
maior o seu ganho extra!

GANHO POR DESLOCAMENTO

Durante todas as sextas-feiras 
de fevereiro, das 16h às 22h, 
você corre com 99Taxa Zero! 

99 TAXA ZERO

CHEGA JUNTO COM 
A 99 E GANHE MAIS EM 2022!

São diversos incentivos para você 
aumentar os seus ganhos, motorista parceiro!

Se cuida,
vai de 99
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PotênciasNegrase
ShopperExperience,de
agostode2021,mostram
que60%dosnegros
gostariam,masnão
conseguemtrabalhar
naáreadetecnologia.A
maioria (29%)nãoenxerga
oportunidadese isso
podeserconfirmadocom
aavaliaçãodoscargos
dedireção.Entretodos
osentrevistados,29%
daspessoasnegrasque
trabalhamcomtecnologia
têmpostosdegerênciaou
direção.Entreosbrancos,a
faixaéde46%.

Acostumadoamontare
desmontarmáquinas,AkinAbaz
aplicoua ideiaderemodelar
equipamentosàprópriavida.
Homemtrans,em2019eledeu
continuidadeaumprocesso
detransiçãonumacirurgiade
mastectomiaquepermitiuaele
serquemenxergavanoespelho.
Serconsultordetecnologiapara
adiversidadeéabrirparaoutras
pessoasportasque,nasuavez,
estavamfechadas.Akinquer
modificarummercadoainda
altamenteexcludente

Isabelle Índia/ExpressonaPerifa

Akin Abaz tem 27 anos e se
apresenta como empresário
formado em Eletrônica, Au-
tomação Industrial e Ciências
da Computação com registro
noConselhoRegionaldeEnge-
nharia e Agronomia (Crea-SP).
Masquemconheceou jáouviu
falar da InfoPreta, assistência
de tecnologia focada em diver-
sidade e inovação, sabe que há
mais a dizer.

Akin é CEO da empresa de
manutenção de computadores
de todas as marcas e atua em
projetosdeimpactosocial.Elase
distinguedeoutrasprestadoras
deserviçodoramoporquecolo-
ca o foco na inserção de pessoas
negras, LGBTQIAP+ e mulheres
no mercado de tecnologia. “Se
analisar quem trabalha lá, nin-
guémépadrão”,afirmaAkin.

Ações sociais — Criada na ci-
dade de Osasco, na Grande São
Paulo, a InfoPreta atualmente
ocupa um prédio comercial na
zona oeste da capital paulista e
adota programas como o Notes
SolidáriosdaPreta.“Recolhemos
em empresas e recebemos de
pessoas equipamentos que não
usammais”,explicaAkin.“Con-
sertamos, reciclamos e doamos
paraestudantesuniversitários.”
Alunosdaredepúblicatambém
podemserbeneficiados

A startup apoia a criação de

AKINABAZPROMOVE
DIVERSIDADENATECNOLOGIA
ConsultortranslutaporespaçoparamulheresepopulaçãonegraeLGBTQIAP+nomercadodetrabalho

laboratórios de tecnologia e de
audiovisualnas comunidadese
oferecetambémoportunidades
deformaçãoemmanutençãode
equipamentosde informáticaa
pessoasnegras.“Semessesproje-
tos sociais, a InfoPreta é apenas
uma empresa como qualquer
outra. Não adianta ensinar so-
bretecnologiasemconsiderara
realidadedequemestánacomu-
nidade”,explicaAbaz.

A ideia, afirma o consultor,
é “jogar o jogo do mercado”,
gerar lucro e crescimento, em-
poderando jovens com uma
história muito semelhante à
dele—moradorda periferiade
São Paulo, Abaz saiu da escola
com poucos conhecimentos
sobre tecnologia.


